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PREFÁCIO


			Escrever um prefácio é pedir ao prefaciador que atenda a duas condições essenciais: a primeira é conhecer o autor e a segunda é estar familiarizado com o tema que prefacia. A autora deste livro, Márcia, conheço e depois falo sobre isso; quanto à outra condição, o convite da autora é o avalista. Importante assunto traz o livro, cujo conteúdo, compreendido e internalizado na consciência dos seus leitores (certamente estudantes e outros atores sociais interessados no tema), habilita-os à conspiração contra o paradigma da ciência linear e “normal”, cuja aplicação na natureza despreza a sua vida sistêmica, tanto biológica quanto social. Desde a metade do século XX que a questão ambiental e a exclusão social vêm sendo colocadas como premunições de um debate nos círculos acadêmicos sobre a necessidade de uma nova revolução científica, que traga às relações homem-natureza uma abordagem interpretativa alicerçada em um outro paradigma científico e tecnológico, que não considere apenas o mercado global, mas invista em ciência e tecnologia de forma a empoderar os sistemas produtivos locais, por serem mais próximos da distribuição da riqueza e do poder decisório legitimado.


			O livro de Márcia Joana, professora, bacharel em Gestão Ambiental, mestre em Gestão de Recursos Naturais e Desenvolvimento Local na Amazônia e mestre também em Ciências Florestais, tem como objetivo mostrar que o conhecimento e o uso dos produtos da mata, não necessariamente para produção madeireira, são importantes para a vida e a sustentabilidade das comunidades florestais, sobretudo aquelas cujo território de vida e bem-estar é uma Unidade de Conservação (UC) da natureza. A autora é uma “apista”, pois vive na APA Algodoal-Maiandeua, no município de Maracanã (PA), daí conseguir transitar e interagir com o cotidiano de 530 famílias, moradoras de quatro comunidades extrativistas, conhecedoras por tradição da riqueza da floresta em pé, dos manguezais, dos rios e da fauna da costa fluviomarinha. Assim, pois, o título do livro – Produtos florestais não madeireiros: as comunidades e a sustentabilidade do desenvolvimento – é um convite à desobediência intelectual ao paradigma produtivista da exploração madeireira pura e simples.


			Dialogando com rica literatura – cerca de 165 obras, entre livros, artigos, documentos governamentais e legislativos, são interpretadas e apresentadas como fundamentos teóricos e empíricos aos objetivos desenhados –, Márcia demonstra que a sistematização do conhecimento tradicional sobre a floresta viva e em pé apresenta um elenco de produtos e de processos de enorme valor para os desenhos de sustentabilidade das comunidades tradicionais. E isso, que perfila a autora, vem por meio do emprego de metodologias participativas e da observação sistêmica e sistemática, quando produtos, usos, processos e serviços são apropriados pelos comunas moradores das vilas e povoados ribeirinhos do Algodoal-Maiandeua. Assim, descobrem-se as práxis usadas para a conservação da biodiversidade, como estas: “só se colhe a planta quando se precisa e com pequenas retiradas”; os usos são diversificados para que a natureza viva em equilíbrio, como uma “teia da vida”, na expressão de Fritjo Capra (remédios, alimentos, moradia, utensílios, veículos, instrumentos de pesca, lenha, entre outros); “quando necessário, as plantas são acessadas e utilizadas em tratamento do corpo e da alma”; as comunidades têm os seus “médicos populares”, que atendem em diferentes locais na Ilha e possuem conhecimentos especializados sobre o emprego das ervas.


			Enfim, como prefaciador e também grato por um sentimento de dever cumprido, já que a autora foi minha aluna na Universidade Federal Rural da Amazônia (Ufra), termino dizendo que a obra publicada torna-se um livro de leitura obrigatória para aqueles que cuidam da terra e gostam da natureza, com as suas comunidades simples e sem complexificação, aqueles que apostam que “um outro mundo é possível”. E, à guisa de uma apreciação final: se o poder público fosse um poder social responsável em amplo sentido, esses territórios seriam as prioridades para os investimentos sociais, principalmente educação boa e atendimento médico efetivo, eficiente e eficaz, exemplarmente oferecido no estado pelo programa Mais Médicos. Finalmente, como concluiu Márcia, aqui reforço: “Em sistemas de gestão compartilhada, é essencial que o poder público conceda às comunidades o poder de definir as regras do sistema”. Que venham mais livros desse naipe.


			Prof. Dr. Manoel M. Tourinho


			Professor emérito da Ufra e assessor do Programa Biotec-Amazônia
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			Teólogo e filósofo, Leonardo Boff ensina que o mistério não representa o limite do conhecimento, mas o ilimitado em todo o conhecimento: seria o profundo outro lado de toda realidade. E o órgão de captação do mistério seria antes o coração do que a mente. Ao longo do século XX, assistimos ao fracasso do projeto de mundo europeu fundado na racionalidade iluminista, traduzido em duas guerras mundiais, no lançamento da bomba atômica e na desumanizante política do nazismo e do fascismo, que volta a assombrar o mundo na atualidade com a ascensão de governos de extrema-direita. É hora de voltarmos a valorizar também o coração para compreendermos as diversas tonalidades e nuances das angústias que têm assolado a humanidade. A mente, sozinha, não é capaz.
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1


			INTRODUÇÃO


			O cenário escolhido para a realização da pesquisa é uma área protegida, instituída pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Snuc) da natureza, a APA Algodoal-Maiandeua, situada no município de Maracanã, no estado do Pará. O desenvolvimento das atividades executadas pelas comunidades que habitam a área permeia ambientes diversificados, com vegetação de restingas e manguezais. Esses são os ambientes do convívio cotidiano das comunidades de Algodoal, Camboinha, Fortalezinha e Mocooca, e os ecossistemas ali existentes oferecem possibilidades de usos de produtos extrativos amplamente conhecidos por elas.


			Com esta obra, busco mostrar como o registro e a sistematização das informações sobre os usos e conhecimentos da população local associados aos PFNM podem contribuir para a gestão da APA Algodoal-Maiandeua. Parto da premissa de que o registro e a sistematização das informações relacionadas a saberes e fazeres locais sobre os PFNM possibilitarão a atribuição do devido valor a essas práticas, além do reconhecimento da importância de levá-las em consideração no processo de adequação do PM da APA Algodoal-Maiandeua, concluído em 2012.


			Assim, informações importantes sobre PFNM poderão ser utilizadas para a atualização do PM, que deve originar-se dos conhecimentos e práticas da população local, orientando a definição de áreas prioritárias para proteção integral, considerando toda a extensão da UC, pois “[...] um dos produtos esperados do PM da APA Algodoal-Maiandeua consiste na definição de áreas prioritárias à conservação”.1 Dessa forma, o conhecimento das comunidades maiandeuenses sobre os PFNM é de fundamental relevância, levando em consideração aspectos relativos à flora da região, como riqueza específica e espécies raras e endêmicas, bem como espécies locais ameaçadas de extinção, entre outros aspectos.2


			Portanto, este trabalho tem como objeto de estudo os PFNM e como referência os saberes e as práticas associados a esses recursos naturais, o que caracteriza um aspecto cultural relevante das quatro comunidades que integram a população maiandeuense, que, por habitar uma ilha, também é uma população insular. Logo, o tema foi discutido a partir das informações de uma população tradicional, insular e oceânica, no contexto atual de uma UC da natureza.


			Nos países em desenvolvimento, sobretudo os tropicais, existem populações que sempre habitaram os ecossistemas sem, no entanto, necessariamente ameaçar a diversidade biológica de que dependiam para sua reprodução material, social e simbólica.3 Tais populações se orientam por outro tipo de mito, o antropomórfico,4 no qual a natureza está emersa na sociedade e vice-versa. Para melhor identificar essas populações, adotei termos que remetem à mesma noção da principal expressão utilizada: “população tradicional”. Dessa forma, compreendo por população tradicional os 


			[...] grupos humanos diferenciados sob o ponto de vista cultural, que reproduzem historicamente seu modo de vida, de forma mais ou menos isolada, com base na cooperação social e relações próprias com a natureza.5


			A visão e a proximidade da natureza concedem a especificidade da cultura tradicional, que se dá essencialmente pela experiência ambiental originada em contato direto e imediato com o ecossistema ao qual uma sociedade pertence e, principalmente, devido ao isolamento, garantindo simultaneamente a preservação e a singularidade de valores culturais e a perduração cultural e social no tempo e no espaço. Assim, o conceito de modo de vida envolve a construção da vida cotidiana e cultural, que é a forma de as sociedades e comunidades construírem sua vida, não apenas no sentido biológico, mas especialmente no sentido cultural, que traz em sua estrutura valores e preferências nas decisões individuais e coletivas, sendo essas decisões vinculadas principalmente às questões históricas e culturais das sociedades e das comunidades tradicionais6 ou, ainda, “neotradicionais”.7


			Outro ponto indissociável do tema proposto nesta obra diz respeito ao conhecimento tradicional dessa população associado aos PFNM, os quais devem ser incorporados às práticas ambientais de modo a proporcionar, juntamente às políticas públicas pertinentes, uma gestão ambiental direcionada principalmente à convergência dessas políticas, em um arranjo no qual a proteção dos ecossistemas, a valorização da cultura e o bem-estar da população sejam a tônica das ações pautadas, desde o planejamento, nas tradições vividas, reinventadas e transmitidas às futuras gerações, ou seja, de modo a levar em conta os valores culturais e ambientais dos habitantes dessas comunidades tradicionais, sua visão da natureza e de mundo vivido, que não separa nem exclui os seres humanos de seu próprio habitat.


			Desse modo, considero importante para este trabalho introduzir o conceito de conhecimento tradicional, definido como o conjunto de saberes e saber-fazer a respeito do mundo natural e sobrenatural, transmitido de geração em geração, por meio da oralidade.8 O conhecimento e o conhecimento tradicional comportam tanto o conhecimento empírico/técnico/racional como o simbólico/mitológico/mágico, que ao mesmo tempo é uno e duplo (ou “unidual”).9 A partir dessa premissa, entende-se que o conhecimento é único e, no seu interior, somam-se aspectos do simbólico e do racional, do empírico e do mitológico, do mágico e do técnico.


			Nessa perspectiva de formação da cultura e de conhecimento tradicional, é pertinente considerar o elemento “informação”, tendo em conta a rapidez e a diversidade, sem tempo suficiente para a estabilização da tradicionalidade, relativas a esses conhecimentos. Esses aspectos são consequências da Pós-Modernidade10 e da globalização, uma vez que as populações tradicionais estão sujeitas, também, às mudanças e à assimilação de novos conhecimentos, além daqueles conhecimentos oriundos de suas próprias tradições culturais.


			O objetivo geral deste estudo consiste em registrar e sistematizar informações sobre os PFNM mais utilizados que ocorrem naturalmente na APA Algodoal-Maiandeua, a partir dos usos e conhecimentos da população local, visando à inserção dos saberes e práticas populares relativos aos PFNM na gestão da área protegida. Para tanto, eu traçarei, neste livro, o perfil sociocultural das comunidades que vivem na APA Algodoal-Maiandeua, além de reunir e sistematizar informações acerca dos usos e conhecimentos sobre os PFNM mais utilizados pela população local.


			





2


			REVISÃO DA LITERATURA


			2.1 PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MADEIREIROS 


			2.1.1 Definição e conceitos


			As definições para PFNM variam de acordo com a área de pesquisa e os atores sociais e econômicos envolvidos, sejam eles governamentais ou não, em ações direcionadas a esses produtos. Assim sendo, essas definições apresentam uma abordagem multidisciplinar, retratada pelos diversos trabalhos existentes em diferentes áreas afins das Ciências Florestais, como Engenharia Florestal,11 Botânica Econômica,12 Etnobotânica e Ecologia,13 
Desenvolvimento Social,14 Economia,15 Biologia da Conservação,16 entre outras.


			A importância da Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO) é ressaltada na literatura especializada como proponente de credibilidade na definição de PFNM, inclusive para padronizar e facilitar o uso do conceito.17 A FAO caracterizou os PFNM, basicamente, como bens de origem biológica que diferem da madeira, derivados tanto de florestas quanto de outros ambientes e árvores fora da floresta. Assim, o FAO considera como PFNM todos os materiais biológicos, à exceção da madeira e da lenha, extraídos de florestas naturais, de ecossistemas e de árvores que se desenvolvem fora da floresta, passíveis de utilização doméstica ou comercial e aos quais são atribuídos significados sociais, culturais ou religiosos.18


			Peters,19 por sua vez, considera que, excetuando a fauna, os PFNM são outros recursos/produtos biológicos, que não a madeira, extraídos de florestas para subsistência e/ou comercialização, oriundos de florestas naturais, primárias ou secundárias, de florestas plantadas e/ou de sistemas agroflorestais. Considera, ainda, que os PFNM abrangem uma variedade grande de produtos, como plantas medicinais, fibras, resinas, látex, óleos, gomas, frutas, castanhas, temperos, materiais para construção, rattan e bambu.


			Diversos produtos originários de áreas campestres, antropizadas e cultivadas também são classificados como PFNM. Ademais, o sistema de produção é um importante aspecto na discussão sobre esse conceito, pois existem cultivos em plantações e extração em ecossistemas naturais. A resistência em considerar como PFNM produtos oriundos de plantações comerciais deriva da reduzida biodiversidade associada a esse tipo de cultivo, em comparação à extração de ecossistemas nativos.20


			A definição de floresta é outro aspecto relevante para a terminologia de PFNM. Para Shackleton et al.,21 a predominância de espécies arbóreas com formação de dossel é a representação do conceito de ambiente florestal. Logo, o conceito de floresta restringe desmedidamente os produtos que seriam incluídos na classificação de PFNM e, na prática, isso não ocorre, visto que são inúmeros os PFNM provenientes de ecossistemas savânicos e campestres.22 
A marula (Sclerocarya birrea),23 por exemplo, é um fruto usado na produção de um licor comercializado internacionalmente, indicando que as savanas africanas produzem PFNM valiosos.


			Shanley, Pierce e Laird24 definem PFNM como recursos biológicos oriundos de florestas nativas, sistemas agroflorestais e plantações, incluindo plantas medicinais, frutos, castanhas, resinas, látex, óleos essenciais, fibras, fungos, fauna e até mesmo madeira para artesanato. Um exemplo da amplitude do conceito é o uso da denominação “PFNM” para designar tanto as espécies medicinais plantadas em escala industrial quanto as espécies extraídas para o uso e a comercialização local pela população rural. Dessa forma, essa definição25 mostra a amplitude de produtos considerados não madeireiros, o que pode configurar-se como entrave à implantação de políticas públicas e de incentivos, em decorrência dos diferentes arranjos produtivos, setores econômicos e atores sociais envolvidos.
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